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Selvagem, ciclo de estudos sobre a vida 

é uma experiência de articular conhecimentos a partir de perspectivas 

indígenas, acadêmicas, científicas, tradicionais e de outras espécies.

Os estudos - cadernos, conversas, ciclos de leitura, audiovisuais - 

são oferecidos gratuitamente.

É possível participar da construção dos estudos através da COMUNIDADE.

É possível COLABORAR para a existência de projetos que nutrem 

e animam a nossa existência: as ESCOLAS VIVAS.

Concebido por Anna Dantes, orientado por Ailton Krenak, produzido por 

Madeleine Deschamps e realizado por um coletivo que envolve parceiros, 

apoiadores, participantes e público.

https://selvagemciclo.com.br/


No dia 1 de dezembro de 2022,  lançaremos o livro 

PLANETA SIMBIÓTICO, UM NOVO OLHAR PARA A EVOLUÇÃO, 

da grande bióloga Lynn Margulis. 

Um livro extraordinário sobre a natureza 

multicomposta do planeta.  

O livro integra a coleção de livros que inspira e aprofunda o 
Selvagem, ciclo de estudos sobre a vida.
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Em 1884, João Barbosa Rodrigues 
(1842-1909)  – posteriormente  di-
retor do Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro –  viveu entre os índios 
Crichaná, na selva amazônica, es-
tudando a nomenclatura botânica 
indígena – a Mbaé Kaá.

O resultado dessa vivência foi obje-
to da comunicação de Barbosa no 
3º Congresso Científico Latino-a-
mericano, em 1905, aqui publicada,  
para  “...mostrar o estado intelec-
tual de um povo, que desaparece, 
depois de deixar gravado em toda 
a América do Sul o vocabulário da 
sua língua.”

Barbosa demonstra, de forma ca-
tegórica e  minuciosa, a coerência 
e o proveito do imemorial sistema 
de classificação vegetal indígena 
na identificação de espécies pelos 
nomes de norte a sul do Brasil, só 
possível pela estrutura etimológica 
aglutinativa do tupi, ou abanheen-
ga, que, a partir de raízes, forma pa-
lavras compostas, permitindo, pela 
observação, nomear famílias, gêne-
ros e subgêneros, como no sistema 
científico de Lineu (1707-1778) .

A coragem eloquente de Barbosa 
para divulgar  o avanço e a com-
plexidade taxonômica do conheci-
mento  do reino vegetal pelo índio 
comum, defendendo sua relevân-
cia no universo científico da época, 
faz de sua  comunicação um libe-
lo contra o desaparecimento desse 
povo ‘bárbaro’ imposto pelo bran-
co ‘civilizado’. 

Mbaé Kaá – Tapyiyeta Enoyndaua – 
revela, através do tupi, língua bra-
sileira oficialmente banida desde 
1755 por decreto de d. José, o fasci-
nante caminho que talvez constitua 
o único meio capaz de acessar, no 
seio da floresta, os segredos mila-
grosos das plantas, e, por extensão, 
de nós mesmos. 

Cesar Baumann

9788586488580

MBAÉ KAÁ 
o que tem na mata

A BotânicA nomenclAturA indígenA

João Barbosa Rodrigues

Ilustrado 
por estudantes Guarani

da aldeia Pyau
no Jaraguá (SP)

Foi entre pajés e vaqueanos, colhendo plantas e flores, e ou-
vindo e praticando a língua no Norte, no Centro e no Sul do 
Brasil, e não no gabinete, folheando vocabulários mal escritos, 
mal interpretados pelas impressões e mal corretos pelos revi-
sores, com termos que, na maioria, perpetuam erros de escri-
ta e de pronúncia, que adquiri o pequeno conhecimento que 
me leva a apresentar a esta sábia assembleia o produto da inte-
ligência daqueles que, no seio das florestas, ainda hoje fogem 
da civilização, porque sabem que ela só os conduz ao vício, à 
escravidão e à morte, quando não lhes levam também o ferro e 
a bala, por não quererem saciar a ambição do kariuá, que, com a 
sua liberdade, rouba-lhes a mulher e os filhos, pelos quais tanto 
estremecem.

A falta de inteligência, a falta de brio e de honra, a sua pou-
ca atividade, que lhes lançam em rosto os escritores, no que o 
vulgo aliás acredita, não são mais do que véus que encobrem 
muitos crimes, e para se justificar o procedimento bárbaro dos 
que se dizem civilizados.

João Barbosa Rodrigues 

Antes o mundo não existia. A escuridão cobria tudo. Enquanto 
não havia nada, apareceu uma mulher por si mesma. 
Isso aconteceu no meio da escuridão. Ela apareceu sustentando-se 
sobre o seu banco de quartzo branco. Enquanto estava aparecendo, 
ela cobriu-se com seus enfeites e fez como que um quarto. 
Esse quarto chama-se Uhtãboho taribu, o “Quarto de Quartzo 
Branco”. Ela se chamava Yebá Buró, a “Avó do Mundo”,
 ou também “Avó da Terra”

Enquanto ela estava pensando no seu Quarto de Quartzo Branco, 
começou a se levantar algo, como se fosse uma esfera e, em 
cima dela, apareceu uma espécie de pico. Isso aconteceu com 
o seu pensamento. A esfera, enquanto estava se levantando, 
envolveu a escuridão, de maneira que esta toda ficou dentro 
dele. A esfera era o mundo. Não havia ainda luz. Só no quarto 
dela, no Quarto de Quartzo Branco, havia luz. Tendo feito isto, 
ela chamou a esfera de Umuko wi “Maloca do Universo”.
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Umusi Pãrõkumu e Tõrãmü  Këhíri

9788586488566
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A 
SERPENTE CÓSMICA

O DNA E A ORIGEM DO SABER

Jeremy Narby

A meu ver, assuntos como o DNA e o saber dos povos 
indígenas são importantes demais para serem confiados 
exclusivamente ao olhar focado dos universitários 
especializados em biologia ou antropologia: concernem aos 
próprios indígenas, mas também às parteiras, aos agricultores, 
aos músicos e a todo tipo de gente. Ao contar minha história 
pessoal, quis criar uma narrativa que fosse compreensível pelas 
diversas disciplinas e fora do meio acadêmico.

Tal decisão se inspira também nas tradições xamânicas que 
invariavelmente afirmam que as imagens, as metáforas e as 
histórias são o melhor meio de se transmitir o saber. Nesse 
sentido, os mitos são precisamente formas de “narrativas 
científicas”, ou histórias versando o saber (a palavra “ciência” 
vem do latim scire, saber).

Jeremy Narby  
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by Historicamente os povos amerín-
dios, retratados pelo olhar europeu 
como “sem lei, sem, rei e sem fé” 
(ou, mais recentemente, “sem Esta-
do e sem escrita”), sempre tiveram 
seu imenso corpus de saber empíri-
co e intuitivo, quando não ignora-
do ou desconsiderado, examinado e 
submetido ao crivo da ciência para 
assim ser validado.

Embora já estejam consagrados 
no campo da ciência arqueológi-
ca e antropológica a amplitude, a 
profundidade, o alcance e a corre-
ção do conhecimento dos nativos 
do continente americano, mesmo 
mentes treinadas na prática do re-
lativismo e alertadas contra o etno-
centrismo (como logram ser a dos 
antropólogos) podem ter dificulda-
de em escapar do paradigma positi-
vista referente ao estatuto do saber 
ameríndio.

A Serpente Cósmica descreve a in-
crível jornada de Jeremy Narby, 
cientista e antropólogo canadense 
que, no Vale dos Pichis, Amazônia 
peruana, vivencia uma profunda e 
transformadora experiência com o 
Ayahuasca. Desafiado pelo impac-
to da descoberta do conhecimento 

indígena e instigado pelas informa-
ções do xamã Carlos Perez Shuma, 
Narby, partindo da tradição carte-
siana de construir o saber pela dú-
vida, mergulha fundo na produção 
científica de ponta de seu tempo, 
em vários ramos da Ciência, para 
descobrir paralelos insuspeitos com 
o xamanismo. 

Ao final dessa maravilhosa expedi-
ção pelo conhecimento, estupefato 
pelo que havia descoberto, o autor 
volta a seu informante, nove anos 
depois, ansioso por dizer-lhe que 
“em termos científicos tudo aquilo 
é verdade”. A resposta de Shuma 
surpreenderia ainda a Narby : “Por 
que levou tanto tempo?”.

Acompanhemos esse caminho pes-
soal do autor e a incrível síntese que 
ele faz entre a tradição arcaica e o 
conhecimento científico atual para, 
junto com ele, também nos trans-
formarmos, recuperando valores e 
perspectivas mais justas em relação 
à natureza.

Pedro Luz
autor de Carta Psiconáutica

(Dantes, 2015) 9788586488504   
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o Assim como a chuva molha a terra 
e as plantas florescem, nós semea-
mos sabedoria em nossas crianças e 
jovens, seguindo o caminho de nos-
sos antepassados. 

Atualmente vivemos uma emer-
gente e complexa crise ambiental 
que nos leva a questionar e a re-
pensar o ser e o saber. Temos que 
reaprender a pensar e a agir no 
mundo. No entanto, nossa busca 
por compreensão, dominação, or-
denação e controle sobre o meio e 
sobre nós desestruturou a natureza 
e acelerou seu desequilíbrio.

A criação de um universo artificial, 
que tem raízes em parte na tradi-
ção científica ocidental, constitui a 
evolução de uma significativa par-
te da humanidade que se relaciona 
com a natureza aos moldes cientí-
fico-mecaniscista. Hoje vivemos as 
consequências.

Somos parte de um todo vivo e 
nossa mente não está excluída da 
natureza. Tal entendimento é pre-
sente no complexo universo infor-
macional da filosofia indígena, a 
qual muitos desconhecem, ou sim-
plesmente negam sua existência.

É necessário compreender que to-
dos os seres vivos estão em um 

mesmo patamar, ligados, relacio-
nando-se, interagindo numa imen-
sa teia, aqui chamada Gaia.  

Para nós, Povos Indígenas que vi-
vemos e conhecemos a floresta, a 
regeneração de Gaia, tratada neste 
livro, virá através da educação. Mas 
não uma educação nos moldes oci-
dentais e sim num sentido que colo-
ca o Bem-Viver, ou Teko Porã, como 
base estrutural.

Uma forma de educar que faz bro-
tar os sonhos, que lança sementes 
regenerantes que convidam ao 
mergulho dentro de nós mesmos.

O verdadeiro ensinamento vem de 
dentro para fora, eis a delicadeza 
e a profundidade da filosofia indí-
gena. A sabedoria dos nossos ante-
passados nos mostrou e nos mostra 
como é possível ser sustentável e 
viver em harmonia com os outros 
seres ao nosso redor. Basta abrir os 
olhos para os sonhos, praticá-los, 
enxergar a realidade que habita 
para além das aparências e ter a 
sensível sabedoria de sentir sua pró-
pria sombra.

Cristine Takuá 
filósofa e professora 9788586488603

REGENERANTES
DE GAIA

Fabio Rubio Scarano

A regeneração de Gaia – o planeta Terra – envolve cicatrizar 
a fratura que existe entre as diferentes formas de interpretar
a realidade. Requer a criação de uma pele de ideias e 
intenções capaz de conectar essas visões de mundo que foram 
reduzidas a módulos, partes separadas cristalizadas em rochas 
brilhantes, mas que são duras e inflexíveis (...). Paralelamente, 
a regeneração de Gaia passa por curar com vida e não vida a 
terra, as águas e o mar que nós, humanos, infectamos com os 
dejetos produzidos pelo nosso vazio espiritual. Implica plantar, 
limpar, cuidar. A cura se dá pelo amor. Amor a si mesmo, 
amor ao próximo, amor à natureza – sem hierarquia, como 
ensinavam e ensinam os povos ancestrais mundo afora. 
E o amor se nutre na fonte do tempo.

Fabio Rubio Scarano

https://dantes.com.br/categoria-produto/selvagem/


O lançamento acontecerá no TROPIGALPÃO, à partir das 16h, 

um espaço de projetos e intervenções transitórias de arte 

e cultura multidisciplinar, que abriga o CAFÉ HEIME.

Rua Benjamin Constant 118 - Glória - Rio de Janeiro

A kombi NAVEZONA estará parada em frente ao galpão 
vendendo os livros.

https://www.instagram.com/tropigalpao_118/
https://www.instagram.com/cafe_heimen/


Sobre o café Heimen:

Na encosta da Pedra Azul, a 1270 metros de altitude, onde ainda se 

encontrava fragmentos de Mata Atlântica sobreviventes da exploração 

pecuária da colônia, o café orgânico Heimen nasceu como um projeto 

socioambiental e educativo. Uma espécie de laboratório regenerativo, 

onde os talhões de café parcialmente sombreados, somados as espécies 

endêmicas, auxiliavam na proteção dos recursos hídricos, riqueza do solo, 

fauna e flora nativas e ainda agregavam valor econômico.

O resultado de mais 20 anos de experimentação e resiliência é um 

ecossistema diverso e rico, e um café de altíssima qualidade.

https://www.instagram.com/heimencoffee/


O filme é inédito no Brasil e a cópia será legendada.
Um documentário sobre a vida e as ideias de Lynn Margulis, 

cientista brilhante e radical, cujas teorias não convencionais 
desafiaram a comunidade científica dominada por homens e 

hoje estão mudando fundamentalmente a forma como 
olhamos para nós mesmos, a evolução e o meio ambiente.
Contaremos com a presença de Gustavo Rodrigues Rocha, 
professor e pesquisador, que trabalha com John Feldman 

na produção de um documentário sobre a vida e 
a obra de Fritjof Capra.

Para celebrar o lançamento do livro será exibido filme 

do diretor John Feldman:

SYMBIOTIC EARTH, 

HOW LYNN MARGULIS ROCKED THE BOAT 

AND STARTED A SCIENTIFIC REVOLUTION  

https://vimeo.com/ondemand/symbioticearthhv/303339336?autoplay=1
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